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ATA DO CONSELHO MUNICIPAL DA AGRICULTURA 

 

Realizada em 14 de novembro de 2019, na sede da Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Agricultura (SMMAA) (Casa da Agricultura), às 14:00, o Sr. Carlos Cerri Junior, presidente do 

CMA, cumprimentou e agradeceu a presença dos presentes e abordou o primeiro assunto em 

pauta, referindo-se do projeto do Centro de Distribuição dos Agricultores, o CDA, que se trata de 

um entreposto que será instalado em Araras, a princípio, localizado no parque ecológico, que 

funcionaria às sextas-feiras, com início às 5 horas da manhã até 13 horas da tarde. Também 

enfatizou que seria mais uma oportunidade de escoamento da produção dos produtores de 

Araras, inclusive com elaboração de lei, reforçando a continuidade do projeto. O engenheiro 

agrônomo da SMMAA, Cassio Henrique Pereira Nogueira, distribuiu cópias do projeto de 

regulamentação do CDA, a qual coloca regras de funcionamento e menciona variedades de 

produtos e as respectivas pesagens mínimas deverão ser comercializadas. O Sr. Renan Prado 

Ferreira, continuou abordando sobre a parceria com o Sebrae para capacitação dos agricultores 

que participarão do projeto, através do programa Integra Agro, que consistirá de um curso de 05 

dias a ser realizado em dezembro, contando com aulas e materiais fornecidos pelo Sebrae e 

ainda um dia para “rodada de negócios”, que já consiste de uma prévia apresentação dos 

produtos para os setores interessados na compra, e que as inscrições para os produtores serão 

realizadas na Casa da Agricultura ou no Sindicato Rural. Além disso, também comentou da 

parceria com ACIA, da realização e convocação de mercados, restaurantes, pizzarias, 

lanchonetes e outros estabelecimentos para participação de reuniões e apresentação da 

SMMAA do projeto do CDA. A representante da ACIA, Márcia Helena Malvestiti Consoni, 

enfatizou a importância da reunião e que seja realizado a convocação não apenas via e-mail, 

mas que também seja feito outro meio de contato para confirmação da presença desses 

estabelecimentos. O Sr. Renan Prado Ferreira, complementou informado que a Fundação ITESP 

realizará também uma apresentação do programa “Cultivando Negócios” no Centro Cultural em 

dezembro. 

O Sr. Carlos Cerri Junior, abordou sobre o outro assunto em pauta, que é a necessidade de 

reestruturação do Conselho Municipal de Agricultura, explicando que deveriam ter outras 

representações do Conselho, considerando, por exemplo, que já há outras universidades com o 

curso de agronomia, como a UNAR e mesmo outras instituições que estão se envolvendo com 

a agricultura, como a instituição São Leopoldo Mandic, que está com projetos para o cultivo de 



 
 

ervas medicinais. O engenheiro Cassio, complementou explicando sobre a atual estrutura do 

recém nomeado Conselho, que contam com apenas 04 representantes de agricultores e que é 

insuficiente, por exemplo, para representar cada núcleo rural e explicou ainda, que há uma 

reinvindicação da criação de vagas para suplentes, na ocasião de algum membro titular não 

conseguir comparecer. Por fim resumiu que o novo conselho seria composto por um 

representante de agricultor de cada núcleo rural e que seria criado vagas para representantes 

das cooperativas e associações do Município: COAAF, COOPAF e Associação “Terra Boa”, 

vagas para membros da SMMAA: engenheiro agrônomo do município, chefe da casa do 

agricultor, além da criação de suplentes para vaga do Sindicato Rural e outras instituições de 

interesse. Em outro assunto da pauta, o presidente Carlos Cerri Junior, comentou da 

possibilidade da criação de um evento com os agricultores e sugeriu como tema alguma cultura 

produzida no município como o abacate. O sr. Renan Prado Ferreira, complementou que há 

interesse que associação dos produtores de abacate volte a ser ativa. O representante dos 

agricultores e antigo membro da associação, Luiz Gilberto Bisão, sugeriu que fosse realizado 

uma reunião com os membros da extinta associação para debater a ideia. 

A representante da UFSCar, profa. Dra. Renata Sebastiani abordou o problema no assentamento 

Araras III sobre a iluminação. O presidente do CMA, Carlos Cerri Junior, determinou que fosse 

elaborado um ofício para o sr. Junior Salviatti, requisitando esclarecimentos sobre o projeto de 

iluminação nos assentamentos. O engenheiro José Maria Baptista de Souza, complementou 

mencionando os problemas de instalação hidráulica, de energia, internet e placas na zona rural, 

sugerindo que fosse readequado as estruturas das escolas rurais, para que o agricultor possa 

utilizar sanitários ou um telefone. Mencionou também do risco da Av. que passa na Usina São 

João, e pediu que fosse realizado a construção de uma rotatória. E por fim, citou a falta de placas 

na zona rural. O Sr. Carlos Cerri Junior, complementou que há um projeto aprovado para 

instalação de placas na zona rural e que será realizado um convite, para próxima reunião do 

CMA, ao sr. Marcelo Calvalcanti, responsável do Turismo, para explanação do projeto de placas 

do turismo na zonal rural. 

A profa. Renata Sebastiani abordou também sobre a problemática das escolas rurais não 

estarem funcionando e que existe o desejo dos agricultores de que as escolas rurais voltem a 

funcionar, O representando dos agricultores, sr. José Silvio Guida relatou como era as escolas 

no passado, onde os filhos dos agricultores podiam estudar e aprenderem na própria zona rural. 

Comentou também que a próprio Centro Comunitário era uma escola e foi desativado. A sra. 

Renata Sebastiani complementou a importância de ter educação e formação dos filhos dos 

agricultores e alerta do risco de que no futuro não haverá mais interesse na produção no campo. 

O Sr. Carlos Cerri Junior sugeriu a elaboração de um ofício questionando a situação dos centros 



 
 

rurais, se há alguma concessão para uso e demonstrar o interesse dos agricultores que os seus 

filhos voltem a utilizar escolas rurais. O Diretor da Agricultura e Abastecimento, Luiz Gonzaga 

Pitelli, complementou para envolver também a Secretaria de Educação para destinar professores 

para os centros rurais. 

O presidente do CMA, Sr. Carlos Cerri Junior, abordou o outro assunto em pauta que era sobre 

a chamada pública para merenda escolar, através do PNAE. O chefe da casa do agricultor, 

Renan Prado Ferreira, relatou a demora para elaboração do edital da chamada e que já foi 

enviado um ofício para Secretaria de Educação cobrando-os. O engenheiro José Maria Baptista 

de Souza, relatou que isso gera um problema para os agricultores que não conseguem planejar 

sua produção e explicou que é necessário tempo para cultivo e colheita para entrega dos 

produtos na merenda e que a Prefeitura não faz o edital a tempo. Enfatizou também que já está 

no mês de novembro e a chamada pública ainda saiu. O engenheiro ainda relatou de bons 

exemplos em outras cidades como São José do Rio Preto, que favorece prioritariamente os 

agricultores locais, o que não acontece em Araras. O presidente do CMA, Sr. Carlos Cerri Junior, 

sugeriu que fosse elaborado um ofício para Secretaria de Educação cobrando esclarecimentos 

sobre a demora para publicação do Edital para Chamada Pública da Merenda Escolar.  

Por fim, o representante dos agricultores, Luiz Gilberto Bisão, pediu a verificação da possibilidade 

de se construir uma lombada na Estrada Municipal ARR 010 – José Baggio Primo, no ponto onde 

está o Cristo, que é um ponto turístico e de descanso quando há eventos religioso com 

procissões. 

Nada mais havendo a declarar, eu, Cassio Henrique Pereira Nogueira, encerro a presente ata, a 

qual, depois de lida e aprovada, seguirá com a lista de presença assinada por todos os presentes. 

 




